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  1)	Para fazer a prova, vocŒ usarÆ este caderno, que possui 13 (treze) folhas com perguntas, um cartªo-resposta e folhas-
respostas para as questıes discursivas.

  2)	Veri�que, neste caderno de prova, se constam todas as 40 questıes e as trŒs questıes discursivas. Observe tambØm 
se hÆ faltas ou imperfeiçıes grÆ�cas que lhe causem dœvidas. Qualquer reclamaçªo só serÆ aceita durante os trinta 
minutos iniciais da prova.

  3)	VocŒ encontrarÆ questıes de proposiçıes mœltiplas (tipo somatório), alØm de questıes discursivas.
  3.1)	As questıes de proposiçıes mœltiplas contŒm, no mÆximo, sete alternativas numeradas: 01, 02, 04, 08, 16, 32 e 64. A 

resposta correta Ø o valor total do(s) nœmero(s) associado(s) à(s) proposiçªo(ıes) verdadeira(s) ou falsa(s), conforme 
orientaçªo do enunciado da questªo. Cada uma das questıes deverÆ ser assinalada no cartªo-resposta mediante 
duas marcas, uma na dezena e outra na unidade. Quando a resposta for menor que 10, marque o zero na linha das 
dezenas (01, 02, etc.).

  3.2)	As questıes abertas sªo as que contŒm problemas que admitem soluçªo numØrica (valores inteiros compreendidos 
entre 00 e 99, incluindo estes). Nesse caso, resolva o problema e marque, no lugar próprio da folha de respostas, o 
resultado numØrico encontrado.

  3.3)	Con�ra, nos modelos abaixo, como marcar as suas respostas.

	 Questªo 01 � 63	 Questªo 43 �	 Código de opçªo no vestibular (21 � Eng. Prod. Mecânica)
	 Questªo 02 � 19		  Obs.: Veja tabela de códigos no �nal deste caderno.
	 Questªo 03 � 22						        

			   Questªo 44 �	 Opçªo de língua estrangeira (00 � InglŒs)
				    Se a opçªo for Espanhol, marque 11.	      

Instruções

Observe com atençªo o preenchimento correto dos resul-
tados das respostas.

	
	

  4)	Procure responder a todas as questıes.

  5)	Durante a prova, nªo se admite que o candidato se comunique com outros candidatos, efetue emprØstimos, use ou-
tros meios ilícitos ou pratique atos contra as normas ou a disciplina. A fraude, a indisciplina e o desrespeito aos �scais 
encarregados dos trabalhos sªo faltas que eliminam o candidato.

  6)	Nªo serÆ permitida a substituiçªo do cartªo-resposta caso haja erro de marcaçªo. Para evitar esse problema, preencha 
primeiramente a lÆpis e depois con�rme à caneta. 

	 Obs.: Use somente caneta esferogrÆ�ca azul escura ou preta, inclusive para as folhas-respostas das questıes discur-
sivas.

  7)	Nªo utilize corretor líquido na marcaçªo do cartªo-resposta, pois a leitura óptica poderÆ ser prejudicada.

  8)	O gabarito correto serÆ divulgado ao �nal do exame no local da prova e na internet atravØs do site www.energia.com.
br.

  9)	Se houver mais de um candidato com a mesma pontuaçªo, o desempate serÆ feito atravØs da veri�caçªo do nœmero de 
questıes corretas nas disciplinas, obedecendo à seguinte ordem: Língua Portuguesa e Literatura Brasileira, MatemÆtica, 
História, Geogra�a, Biologia, Física, Química e Língua Estrangeira (critØrio tambØm utilizado pela Coperve/UFSC).

10)	Em cada sala hÆ um �scal de prova. Colabore para que a seriedade do Simulado contribua na sua preparaçªo para o 
vestibular.

11)	Ao terminar, entregue o cartªo-resposta e as folhas-respostas das questıes discursivas ao �scal.
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Fórmulas e Tabelas
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Biologia

01)	A citologia se fundamenta em estudos morfológicos, 
funcionais e moleculares. De acordo com os estudos 
citológicos, Ø correto a�rmar:

01.	As mitocôndrias sªo responsÆveis pela respiraçªo 
celular, tanto em cØlulas animais como em cØlulas 
vegetais.

02.	Os centríolos orientam a formaçªo do fuso mitótico 
nas cØlulas dos procariontes, como as cianofíce-
as.

04.	É possível observarmos os vacœolos pulsÆteis nos 
protozoÆrios marinhos.

08.	Os componentes dos ribossomos sªo macromo-
lØculas denominadas proteínas e um tipo de Æcido 
nuclØico, o RNAribossômico.

16.	O citoesqueleto Ø uma estrutura presente em cØlulas 
procariontes e  eucariontes.

32.	O complexo de Golgi estÆ relacionado a vÆrias 
funçıes celulares, sendo a secreçªo celular uma 
delas.

02)	(...) diz com que pernas eu devo seguir... se na bagunça 
do teu coraçªo, meu sangue errou de veia e se perdeu 
(...) (trecho da letra da mœsica Eu te amo, de Chico 
Buarque).

	 Neste poema, Chico Buarque cita vÆrios componentes 
do corpo humano. Considerando aspectos �siológicos, 
Ø correto a�rmar:

01.	Para que as pernas se movimentem, Ø necessÆria 
a atuaçªo do sistema nervoso.

02.	Os capilares sªo vasos sanguíneos pelos quais o 
sangue que circula Ø exclusivamente venoso e em 
alta pressªo quando comparado com as artØrias.

04.	O tabagismo contribui para o surgimento de patolo-
gias cardíacas e tambØm pode modi�car o epitØlio 
das vias respiratórias.

08.	O sangue Ø um importante meio de transporte para 
hormônios, os quais atuam no controle de secreçªo 
de vÆrias glândulas.

16.	A realizaçªo de um movimento œtil, como caminhar, 
só Ø possível porque a musculatura estriada esque-
lØtica Ø unida ao esqueleto.

32.	As cØlulas do sangue relacionadas com o proces-
so de defesa do organismo sªo os leucócitos. Os 
eritrócitos participam do transporte de gases e 
hormônios no ser humano.

03)	Faz um sØculo que a comunidade cientí�ca muda re-
petidamente de idØia sobre a natureza dos vírus. Vistos 
originalmente como venenos, depois como formas de 
vida e mais tarde como substâncias químicas biológicas, 
considera-se hoje que os vírus estejam numa regiªo 
cinzenta entre o vivo e o nªo vivo. Só conseguem se 
replicar com a ajuda de cØlulas vivas e podem afetar 
profundamente o comportamento delas. A categoriza-
çªo dos vírus como seres sem vida durante a maior 
parte da história da biologia moderna teve uma conse-

qüŒncia indesejada: levou os pesquisadores a ignorÆ-
los no estudo da evoluçªo. Finalmente, no entanto, os 
cientistas estªo começando a entendŒ-lo como peças 
fundamentais da história da vida.

(VILLARREAL, L.P. Ameaça fantasma. Scienti�c 
American Brasil. ano 3, n. 32, jan. 2005.)

	 Com base no texto e nos conhecimentos sobre o tema, 
some a(s) a�rmativa(s) verdadeira(s).

01.	Nos vírus, a síntese de Æcidos nuclØicos, proteínas 
e outras atividades bioquímicas que possibilitem a 
sua multiplicaçªo independem da cØlula hospedei-
ra.

02.	Um vírus pode replicar-se para produzir milhares de 
partículas virais �lhas, e essa replicaçªo se dÆ por 
�ssªo binÆria ou, nas formas mais evoluídas, pela 
mitose.

04.	As encefalopatias espongiformes transmissíveis, 
por exemplo, a doença da vaca louca, sªo causadas 
por um vírus que apresenta RNA.

08.	Os retrovírus, por exemplo o causador da aids, 
sªo assim chamados porque o RNA genômico Ø 
transcrito em DNA. 

16.	A enorme populaçªo dos vírus, combinada com 
suas taxas aceleradas de replicaçªo e mutaçªo, 
faz deles uma das maiores fontes de variaçªo ge-
nØtica.

32.	Os vírus podem ser agentes responsÆveis pelo 
desenvolvimento de alguns tipos de câncer.

04)	VocŒ provavelmente deve escutar isso desde os tempos 
do primÆrio Coma frutas e vegetais e serÆ saudÆvel. 
Pesquisas recentes deram bastante muniçªo à facçªo 
pró-alimentos-vegetais. Por exemplo, dois estudos des-
cobriram que frutas e vegetais podem ajudar a reduzir o 
risco de ataques cardíacos. Outros revelaram que: co-
mer vegetais reduz o risco de câncer no fígado, comer 
cebolas diminui a taxa de câncer no estômago, e comer 
bastante alimentos ricos na substância lycopene � en-
contrada principalmente em tomates � diminui o risco 
de câncer de próstata. 

	 Os vegetais que possuem fruto sªo denominados de an-
giospermas. Sobre esse grupo marque a(s) opçªo(ıes) 
correta(s):

01.	As angiospermas podem ser divididas em mo-
nocotiledôneas (semente com um cotilØdone) e 
dicotiledôneas (semente com dois cotilØdones).

02.	As monocotiledôneas apresentam raiz axial e �ores 
trímeras.

04.	O tomate Ø um fruto carnoso.
08.	A bananeira, o arroz, a grama, o trigo e o amendoim 

sªo exemplos de monocotiledôneas.
16.	As dicotiledôneas apresentam folhas peninØrveas 

e germinaçªo epígea.
32.	As gimnospermas, um grupo das angiospermas, 

apresentam fruto seco, por exemplo, o pinhªo.



5

05) Poluiçªo: o homem Ø o grande vilªo

O  homem Ø o œnico ser vivo que destrói o ambiente em que vive. Nenhum outro habitante do planeta polui o ar, contamina 
a Ægua, devasta �orestas...

As cidades sªo os centros de trabalho e moradia da maioria das pessoas do mundo. Algumas chegam a ter milhıes de 
habitantes! Para abastecer e abrigar esse mundªo de gente, consumimos energia, exploramos muitos recursos naturais e 
produzimos bastante lixo.

É aí que mora o problema. A açªo do homem Ø perigosa, pois Ø feita em grandes proporçıes. A fumaça das indœstrias, 
das queimadas e dos carros das grandes cidades enchem o ar de gases tóxicos. Os esgotos nªo tratados e o lixo produzido 
por indœstrias e por milhıes de pessoas contaminam a Ægua e o solo. 

(...)

(Disponível em: <www.canalkids.com.br/meioambiente/planetaemperigo/poluicao.htm>. Acesso em: 5 jun. 2008.)

	 Com relaçªo ao texto acima, assinale a(s) a�rmativa(s) correta(s).

01.	O destino adequado para o lixo deveria ser o aterro sanitÆrio, local onde seria colocado somente o lixo orgânico, que 
na decomposiçªo gera o gÆs metano, o qual poderia servir como fonte de energia, e chorume, um líquido tóxico, 
que deve ser tratado.

02.	Como uma possível alternativa para a poluiçªo provocada pela queima de gasolina, diesel e querosene pelos veí-
culos, hÆ os biocombustíveis, que, por nªo emitirem gÆs carbônico, evitam a poluiçªo atmosfØrica.

04.	Um dos gases tóxicos emitidos por ocasiªo da queima de matØria orgânica Ø o monóxido de carbono, que tambØm 
pode ser usado pelos seres autótrofos na fotossíntese.

08.	Como resultado da queima de combustíveis fósseis, hÆ liberaçªo de vÆrios elementos que podem ser nocivos ao 
planeta. Entre eles, estªo os óxidos de enxofre e nitrogŒnio, que podem provocar a chuva Æcida.

16.	A construçªo de usinas hidroelØtricas Ø uma soluçªo para a geraçªo de energia "limpa", porque na construçªo de 
hidroelØtricas nªo hÆ nenhum tipo de dano ao ambiente.

32.	Os metais pesados, como chumbo e mercœrio, quando liberados no meio ambiente, podem ser absorvidos pelos 
organismos produtores, entrando na cadeia alimentar e tendo efeito cumulativo, pois, à medida que passam de um 
nível tró�co para outro, vªo aumentando sua concentraçªo.

Geograýa

06)	Leia os textos abaixo.

Sªo Paulo Ø atingida por tremor de 5,2 graus na escala 
Richter

Moradores de Sªo Paulo sentiram um tremor de terra por 
volta das 21h desta terça-feira. O epicentro do terremoto 
ocorreu a cerca de 215 km de Sªo Vicente, no litoral sul de 
Sªo Paulo e atingiu 5,2 graus na escala Richter. O tremor 
ocorreu a aproximadamente 10 km de profundidade. O ter-
remoto tambØm foi sentido nos Estados de Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, ParanÆ e Santa Catarina. AtØ o momento 
nenhuma morte foi con�rmada.

(Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/
folha/cotidiano/ult95u394686.shtml>. 

Acesso em: 22 abr. 2008.)

Terremoto de 7,8 graus na China pode ter vitimado mais 
70 mil pessoas

O primeiro-ministro da China, Wen Jiabao, disse que 
o nœmero de mortos no terremoto que atingiu o sudoeste 
do país hÆ duas semanas poderÆ ultrapassar os 80 mil. A 
declaraçªo foi feita em entrevista concedida durante visita 
a uma das cidades mais afetadas pelo tremor. O nœmero de 
mortes con�rmadas Ø de 60.560 pessoas, enquanto 26.221 
pessoas continuam desaparecidas.

(Disponível em: <http://jc.uol.com.br/2008/05/24/
not_169679.php>. Acesso em: 24 maio 2008.)

	

	 Com base nos textos e em seus conhecimentos referentes ao tema, some a(s) proposiçªo(ıes) correta(s):

01.	Os abalos sísmicos sªo tremores de terra que podem durar segundos ou minutos. Eles sªo provocados por movi-
mentos na crosta terrestre, composta por placas tectônicas. Essas placas se movimentam lenta e continuamente 
sobre o manto. 

02.	Quando duas placas se movimentam ou se raspam mais intensamente, o movimento brusco libera a energia acu-
mulada em forma de pressªo originando as ondas sísmicas. HÆ trŒs tipos de movimentos: convergente (quando 
duas se chocam), divergente (quando se movimentam em direçıes contrÆrias) e transformante (separa placas que 
estªo se deslocando lateralmente). 
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04. 	Os movimentos convergente e divergente das placas podem provocar alteraçıes no relevo. A cada choque, a placa 
menor ou que apresenta menor viscosidade (mais aquecida) afunda sob a maior ou mais viscosa (menos aquecida). 
A parte que penetra tem o nome de zona de subducçªo. No oeste da AmØrica do Sul, por exemplo, o afundamento 
da placa de Nazca sob a placa continental originou a Cordilheira dos Andes.

08.	Os sismógrafos sªo instrumentos utilizados para registrar a hora, a duraçªo e a amplitude de vibraçıes da crosta ou 
litosfera. A escala mais utilizada para medir a energia sísmica liberada por terremotos Ø conhecida como Richter. Ela 
foi elaborada em 1935, idealizada pelos sismólogos americanos Charles F. Richter e Beno Gutenberg. Teoricamente, 
a escala Richter nªo possui limite. HÆ tambØm a escala Mercalli, menos usada, com valores que vªo de zero a doze 
pontos. Essa escala classi�ca os terremotos de acordo com o seu efeito sobre construçıes e estruturas.

16.	A escala de Mercalli tem uma importância apenas qualitativa e nªo deve ser interpretada em termos absolutos, uma 
vez que depende de observaçªo humana. Por exemplo, um sismo com oito graus na escala Richter num deserto 
inabitado Ø classi�cado como um na escala de Mercalli, enquanto que um sismo de menor magnitude sísmica, por 
exemplo cinco, numa zona onde as construçıes sªo dØbeis e pouco preparadas para resistir a terremotos pode 
causar efeitos devastadores e ser classi�cado com mÆxima intensidade segundo Mercalli. 

32.	O território brasileiro estÆ localizado no interior de uma grande e œnica placa tectônica, ao contrÆrio de outros países, 
como os Estados Unidos, Japªo e China. Nesses locais, existe o encontro de duas ou mais placas. As falhas entre 
elas sªo, normalmente, os locais onde acontecem os terremotos de maior intensidade, provocando muitas mortes 
e destruiçªo. 

64.	No Brasil, as falhas sªo apenas pequenas rachaduras causadas pelo desgaste na placa tectônica ou por acomo-
daçªo das camadas. Por isso a probabilidade de um sismo de grande intensidade Ø muito pequena. AtØ hoje nªo 
existe registro de mortes no Brasil em razªo de terremotos.

07)	A partir de 15 de agosto de 2008, trafegar pelas BR-101 e 116 custarÆ mais do que o jÆ salgado preço dos combustí-
veis. Nesta data, serªo ativados os pedÆgios nas rodovias. Os carros de passeio terªo que pagar por praça de pedÆgio, 
respectivamente, R$1,10  e R$2,50. Na BR-116 a concessionÆria responsÆvel irÆ promover melhorias nos 402 km que 
cortam o Estado e irÆ instalar trŒs praças de cobrança: Monte Castelo, Santa Cecília e Correia Pinto. No trecho centro-
norte da BR-101 serªo realizadas obras de melhoramento da sinalizaçªo e segurança.

(DiÆrio Catarinense, 16 maio 2008.)

	 Na BR-101, a partir de agosto deste ano estarªo ativadas as praças para a cobrança de pedÆgio nas cidades de:

01. Garuva.
02. Araquari.
04. Barra Velha.
08. Itapema.
16. Tijucas.
32. Palhoça.
64. AraranguÆ.

08)	Analise o mapa abaixo.

	 Com base no mapa e nos fatos da atualidade referentes à 
AmØrica do Sul, some a(s) proposiçªo(ıes) correta(s).

01.	Em março deste ano, a Colômbia (1), atacou membros 
das Farc em território do Equador (8) e matou Raœl 
Reyes, nœmero dois da guerrilha. A Venezuela (9) 
declarou-se aliada do Equador, fechou sua embaixada 
na Colômbia e deslocou militares para a fronteira entre 
os dois países.

02. No país nœmero 4, a Bolívia, foi realizado um plebis-
cito com o objetivo de dar mais autonomia à regiªo 
de Santa Cruz. Essa regiªo Ø a mais rica do país. A 
maior parte da populaçªo votou no sim. O presidente 
do país, Evo Morales, considerou ilegal o plebiscito.

04. A Argentina, país indicado no mapa com o nœmero 
7, enfrenta um intensa crise interna. Em virtude da 
política das Retenciones, produtores agropecuaristas 
bloquearam estradas e provocaram desabastecimen-
to alimentício nas principais cidades. A presidente 
Cristina Kirchner busca negociar com os produtores 
soluçıes para o problema.
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08. O país nœmero 6, o Paraguai, elegeu o candidato do partido Colorado, Fernando Lugo, para a presidŒncia. O prin-
cipal tema de campanha do ex-bispo foi a renegociaçªo do Tratado de Itaipu (usina binacional localizada no Rio 
ParanÆ, exatamente na fronteira Brasil�Paraguai). Na visªo dos paraguaios, o Brasil paga pouco pela energia que 
compra do Paraguai.

16. A Reserva Indígena Raposa Serra do Sol Ø formada por uma Ærea contínua de 1,7 milhªo de hectares, dividida entre 
imensas Æreas planas e baixas (onde se planta arroz), chamadas de lavrado, e morros, na fronteira do Brasil com os 
países 1 e 9. Nela vivem aproximadamente 20 mil índios, a maioria deles da etnia macuxi. Desde que Lula assinou 
o decreto de homologaçªo da Ærea em 2005, a Ærea tem sido objeto de polŒmicas e disputas. Os produtores arro-
zeiros, os moradores nªo-indígenas da regiªo e atØ parte da populaçªo indígena reivindicam que pequenas partes 
da reserva sejam desmembradas. Eles jÆ recorreram à Justiça, mas nos œltimos trŒs anos as batalhas judiciais tŒm 
sido sucessivamente vencidas pelo governo.

Matemática

11)	Assinale a soma dos nœmeros associados à(s) proposiçªo(ıes) correta(s).

09)	A cobertura vegetal Ø in�uenciada pelas características do clima, 
do solo, do relevo e da posiçªo geogrÆ�ca, esta responsÆvel pela 
insolaçªo, que Ø um importante fator do desenvolvimento da ve-
getaçªo. 

	 Considerando os fatores acima citados, some o que for correto 
sobre a vegetaçªo brasileira.

01.	A formaçªo �orestal latifoliada Ø predominante devido à pre-
sença do clima tropical œmido em grande parte do País.

02.	A �oresta subtropical aciculifoliada ocorre nos estados do Sul, 
mas tambØm em algumas Æreas de maior altitude do Sudes-
te.

04.	Nas Æreas de clima tropical do Centro-Oeste a vegetaçªo Ø ca-
racterizada por arbustos, com forte semelhança com a savana 
africana.

08.	Entre a vegetaçªo litorânea, a mais importante do ponto de vista 
geogrÆ�co Ø o manguezal, onde ocorrem vegetais haló�tos.

16.	A ocorrŒncia de vegetaçªo herbÆcea (campos) Ø restrita ao 
Extremo Sul, onde forma o pampa.

10)	O sistema hidrogrÆ�co brasileiro Ø um dos 
mais importantes do mundo, tanto pelo po-
tencial hidrÆulico, como pela possibilidade 
de navegaçªo �uvial. Sobre as característi-
cas da hidrogra�a brasileira, some o que for 
correto.

01.	Nossos rios sªo predominantemente de 
planalto, o que resulta em um dos maio-
res potenciais hidrÆulicos do mundo.

02.	Os rios sªo, em sua maioria, de regime 
tropical, recebendo chuvas concentra-
das no verªo.

04.	Nossos rios apresentam predominante-
mente foz do tipo delta.

08.	No sertªo nordestino ocorrem rios tem-
porÆrios.

16.	O maior potencial hidrÆulico do nosso 
sistema hidrogrÆ�co Ø o da Bacia do 
ParanÆ.  

01.	A medida em radianos do ângulo ABD
^

 da �gura abaixo, 

sabendo que O Ø o centro do círculo, Ø 
3

.

	

02.	Considere o triângulo ABC, cujos lados AB  e AC  medem 
4 e 6, respectivamente, e cujo ângulo B´C mede 60o. Seja 
AD  a medida da mediana, entªo o lado BC do triângulo 
ABC Ø 4 7 .

Rascunho
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04.	Se cossec x = 1,25 e x  2o Q, entªo o valor de 

cotg 2x Ø 7
24

.

08.	O nœmero de soluçıes da equaçªo sen x + cos x = �1 
no intervalo 0  x  2  Ø 2.

16.	O período e o domínio da funçªo f(x) = 2 � 3 . sec 
x

4
, x R, sªo, respectivamente, 8  e 

x R x k k Z/ ( ),1 2 .

32.	Se x + y = , entªo cos x = sen y
2

.

12)	Determine a soma dos nœmeros associados aos itens 
verdadeiros.

01.	Por ocasiªo do Natal, um grupo de amigos resolveu 
que cada um deles mandaria 3 mensagens aos de-
mais. E assim foi feito. Como o total de mensagens 
enviadas foi 468, pode-se concluir que o nœmero de 
pessoas que participam desse grupo Ø maior que 
15.

02.	Um grupo de estudantes resolveu fazer uma pes-
quisa sobre as preferŒncias dos alunos quanto 
ao cardÆpio do Restaurante UniversitÆrio. Nove 
alunos optaram somente por carne de frango, 3 
somente por peixes, 7 por carne bovina e frango, 
9 por peixe e carne bovina e 4 pelos trŒs tipos de 
carne. Considerando que 20 alunos manifestaram-
se vegetarianos, 36 nªo optaram por carne bovina 
e 42 nªo optaram por peixe, o nœmero de alunos 
entrevistados foi 58.

04.	Para qualquer numero real x, tem-se que a expres-

sªo 3 3 3
3 3

2 1 1

3 1

x x x

x x
, resultarÆ em um nœmero 

menor que 1.
08. Hoje, a idade de um pai Ø o quÆdruplo da idade 

do seu �lho, que tem menos de 20 anos. Daqui 
a 3 anos, ambas as idades serªo expressas por 
nœmeros formados pelos mesmos algarismos, 
porØm, em ordem inversa. Podemos a�rmar que 
hÆ 3 anos atrÆs, a idade do pai era o quíntuplo da 
idade do �lho.

13)	Some o(s) item(ns) verdadeiro(s).

01.	 64%  + 
8
2
%
%

 = 480%.

02.	3% de 8% Ø 0,24%.
04.	O preço de um produto passa de R$100,00 para 

R$300,00, entªo ele aumentou 300%.
08.	(20%)50% = 20 5% .
16.	Um produto sofre trŒs aumentos consecutivos de 

3%, 8% e 10%. Entªo, ele teve um aumento total 
de 22,3%, aproximadamente.

Rascunho
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14)	Seja um barco com 8 lugares, numerados como na �gura 
abaixo. HÆ 8 remadores possíveis para guarnecŒ-lo, com 
as seguintes restriçıes: os remadores A e B só podem 
ocupar posiçıes ímpares e o remador C, posiçªo par. 
Os remadores D, E, F, G e H podem ocupar quaisquer 
posiçıes. Quantas con�guraçıes podem ser obtidas com 
o barco totalmente guarnecido?

	 Anote no cartªo de respostas a soma dos algarismos da 
resposta obtida.

15)	Assinale no cartªo-resposta a soma dos nœmeros asso-
ciados à(s) proposiçªo(ıes) correta(s).

01.	Com os segmentos 18 cm, 15 cm e 10 cm poderia 
ser formado um triângulo escaleno e obtusângulo.

02.	O nœmero pelo qual se devem multiplicar as dimen-
sıes de um retângulo, para que sua Ærea seja dimi-
nuída 36%, Ø 0,8. 

04.	Os trŒs lados de um triângulo retângulo estªo em 
progressªo aritmØtica de razªo r > 0. A respeito desse 
triângulo, considere a seguinte a�rmativa: O perímetro 
desse triângulo Ø 12r.

08.	O ângulo que Ø igual a 2
3

do seu suplemento Ø o 

explemento de 252o.
16.	O centro da circunferŒncia inscrita num triângulo Ø o 

ponto de encontro das suas mediatrizes e o centro 
da circunferŒncia circunscrita num triângulo Ø o ponto 
de encontro das suas bissetrizes.

32.	Um triângulo retângulo cuja altura relativa à hipote-
nusa vale 12 cm e um dos catetos 13 cm tem como 
medida do outro cateto 31,2 cm.

Rascunho

Inglês

Wanted: foreigners

Universit ies are competing to 
attract the best, brightest and richest 
students.

Students who want to obtain their 
degrees abroad have never had more 
options.

For decades, the best, brightest 
and richest typically chose between 
Oxford/Cambridge and Americas top 
universities.

No longer. Recognizing the amount 
of money that foreign students bring, 

countries including New Zealand, South 
Africa, the Netherlands and Japan 
have begun increasing efforts to attract 
them.

With visa restrictions and high fees 
creating obstacles for foreign students 
in America and Britain, other countries 
are reaching out. The Netherlands 
now teaches more than fifty percent 
of its master�s programs in English, 
and has increased recruitment efforts 
overseas. In New Zealand, the number 

of international students jumped from 
about four thousand in 1999 to more 
than twenty-one thousand in 2004, with 
the country earning an estimated $1.2 
billion off them.

Even Japan is reaching out to 
nonnative students. In 2004, Tokyos 
Waseda University launched the School 
of International Liberal Studies, where 
a quarter of the students are foreign 
and all classes are taught in English 
� except Japanese studies. Already 
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16) According to the text , select the correct 
alternative(s).

01.	The Oxford and Cambridge universities 
have already been included among the 
best universities of England.

02.	The recruitment of foreign students in 
countries that have never been searched 
before increased a lot recently.

04.	All universities that are trying to attract 
foreign students have to offer English 
classes. 

08.	The sum of foreign students in New Zeland 
increased five hundred percent in five 
years. 

16.	The Netherlands now teaches more than 
half of its master’s programs in English.

32.	In Japan all classes are taught in English � 
including Japanese studies.

18)	Find the alternative(s) that explains(explain) the word from the 
text without loss of meaning.

01.	Attract = to draw or catch someone.
02.	Amount= A sum or quantity of something.
04.	Keep=  to fend off or avoid.
08.	Create= to prompt or generate.
16.	Share= to divide what you’ve got.
32.	Obstacles= dif�culties created by someone.

(BROWNELL, Ginanne. Newsweek, New York, v. CXLVIII, n. 8/9, p. 54, Aug. 
21/28, 2006.)

three times more foreign students have 
applied than could matriculate. "This is 
one way for Japan’s higher education 
to become globally competitive," says 
Dean Katsuichi Uchida.

America and Britain are fighting 
to keep their share of the market. 
"Continental Europe used to see 

marketing education as dirty, but schools 
are starting to say, ’We have to be more 
proactive to compete’," says B. Wachter, 
director of the Academic Cooperation 
Association in Brussels. If they don’t go 
after foreign students, someone else 
will.

Vocabulary

 Visa (l. 6): visto (de passapor-
tes).

 Fees (l. 6): taxas (de matrícula, 
exames, etc.).

 Launched v. to launch: (l. 15) 
criou, inaugurou.

17)	Select the alternative(s) that presents(present) 
a cause of the United States and Britain’s 
smaller share of the market according to the 
text.

01.	They are very expensive.
02.	Barriers to students from Middle East.
04.	The bad scores of their native students.
08.	Dif�culty to liberate the visa to foreign 

students.
16.	Little attraction on the American and British 

culture from students.
32.	Dif�culty to obtain �nancial support to 

the formation of professors in the foreign 
universities.

19)	The expression in the text have never had is written in the present 
perfect form. Choose the proposition(s) with the correct use of 
present perfect.

01. Educators hasn’t discovered any new way of developing 
education yet.

02. Students have chosen their position last year.
04. Has the teacher already taught the new theory?
08. He broke the rules since 2003.
16. Have men ever been challenged to new discoveries?
32. The company director has just been interviewed by tv.

20)	Students ______________ worry about having more time to work 
or to study.

	
	 Choose the proposition(s) to ful�ll corretly the sentence above:

01. may to
02. shouldn’t
04. ought not to
08. don’t have to
16. mustn’t to
32. could to
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Espanhol

Texto

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15

El pueblo parecía incrustado en la roca, como una mala herida, con tierras pedregosas de color rojo sangre, y el 
agua del río partida en tres cascadas. El bosque brotaba muy cerca, entre hojas amarillas. 

Allí nació Martín Dusco en la tarde de un jueves, cuando uno de sus hermanos � y eran tantos que daba pereza 
contarlos � llegaba a la casa cargando un saco de maíz. El perro se había tendido a la puerta, estorbando el paso y 
aullando, con el hocico a�lado. El muchacho le dio un puntapiØ; era mudo y no podía blasfemar. Sabía por quØ estaba 
ladrando el perro: aquel animal había alcanzado muchos aæos de la familia, y cada vez que nacía un nuevo hijo se 
echaba allí a la entrada y se ponía a gritar, como diciendo: "Otro par de piernas para patearme el lomo. Yo quisiera 
engordar royendo vuestros huesos".

Le habían visto muchas veces husmeando en el cementerio, que estaba muy abandonado, con los muros casi 
derruidos. Pero nadie se podía ocupar de restaurarlo porque la gente tenía que trabajar la tierra, cortar la leæa y cuidar 
el ganado. Era mÆs importante cuidar de los vivos que de los muertos.

Martín Dusco creció. Conoció días azules y notó el barro de color vino pegÆndosele como un beso a la piel. Había 
tierra de siembra detrÆs de la casa, y algo mÆs allÆ, Ærboles de troncos negros, duros, y tan hermosos... QuØ buena 
leæa tenían, pensaba... Claro que cuando llegaba el �orestal iba pegando multas a derecha e izquierda, y entonces 
empezaban las maldiciones. 

(MATUTE, Ana María. No hacer nada. El País Semanal, 2 ene. 2000.)

16)	De acuerdo con el texto es correcto a�rmar que:

01.	La familia de Martín Dusco obtenía su sustento de la tierra.
02.	La familia de Martín Dusco preservaba la �oresta.
04. La familia de Martín Dusco era numerosa.
08.	El perro de la familia de Martín Dusco estaba muy bien ali-

mentado.
16.	El pueblo de Martín Dusco se ubicaba cerca de un bosque.

17)	Segœn el texto, se puede a�rmar que:

01.	Martín Dusco nació un jueves a la tarde.
02.	El día en que nació Martín Dusco, su hermano llegó a su hogar 

cargando maíz.
04.	Cuando nacía un niæo en la familia de Martín Dusco, su perro 

se tendía a la puerta aullando.
08.	Al perro de la familia Dusco se lo veía muchas veces hus-

meando en el cementerio.
16.	La familia de Martín Dusco quería restaurar el cementerio.

18)	La autora del texto compara el pueblo a "una mala herida" (línea 
1), porque:

01.	parecía una plantación de amapolas en lo alto de la monta-
æa.

02.	se ubicaba en lo alto de la montaæa.
04.	parecía una mancha de sangre en el medio de la roca.
08.	estaba rodeado por piedras puntiagudas.
16.	se ubicaba en medio de un bosque.

19)	En la frase Pero nadie se podía ocupar de 
restaurarlo porque la gente tenía que trabajar 
la tierra (línea 10), las expresiones pero y la 
gente podrían ser reemplazadas por:

01. aunque � uno
02. pese a que � la población
04. mas � el pueblo
08. luego � el poblado
16. puesto que � las personas

 
20)	Seæala la(s) proposición(es) cuyas expresio-

nes completan correctamente el siguiente 
enunciado:

	 Martín Dusco tenía ________ hermanos, 
________ cuando nació ________ solamente 
________ mÆs de una familia ________ gran-
de.

01. muchos � así que � era � uno � muy
02. muchos � porque � sería � un � mucho
04. bastantes � de manera que � era � uno 

� muy
08. muchos � así que � sería � un � mÆximo
16. demÆs � por lo tanto � fue � un � verda-

deramente
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Português

Velho �lme, novos atores 

Rio de janeiro � O �lme Ø velho, um 
clÆssico nacional. O chefe de polícia Ø 
o chefªo de uma quadrilha de policiais 
que achacam, extorquem e intimidam, 
atØ matam, com o apoio do governador 
e de seu grupo político. NinguØm ousa 
tocar neles; na AssemblØia Legislativa, 
cada macaco olha seu rabo preso. O go-
verno termina e ele começa sua carreira 
política se elegendo deputado estadual, 
�nanciado pela quadrilha.

Quando tudo Ø descoberto pela 
implacÆvel Polícia Federal... quem ima-
ginaria, hein? Um homem tªo bonitªo, 
educado e bem vestido. Nas garras da 
Federal, grampeado, preso e com o 

seu vasto patrimônio ilícito devassado e 
seqüestrado, com provas contundentes 
de sua liderança criminosa. Mas o de-
legado Ø solto porque seus colegas da 
AssemblØia consideraram a sua prisªo 
ilegal.

Livre, vai ser julgado por quebra 
de decoro pelo Conselho de Ética da 
própria Alerj, embora Øtica e Alerj jun-
tos possam atØ con�gurar um oximoro 
carioca. VocŒs, que estªo acostumados 
às vergonhas dos Conselhos de Ética da 
Câmara e do Senado, e cada vez mais 
descrŒem no que vŒem e se horrorizam, 
esperem atØ ver uma sessªo da Alerj. É 
a mais completa traduçªo do que hÆ de 

pior na política carioca.
O roliço ex-governador tambØm estÆ 

atolado. Sem ele, jamais o seu �el chefe 
de polícia manteria sua posiçªo ao longo 
de dois governos e passaria, incólume 
e cada vez mais poderoso, por vÆrios 
secretÆrios de Segurança.

Surpresa: o ex-governador nªo sa-
bia das atividades criminosas de seu 
homem de con�ança. Foi enganado. 
Embora ninguØm o chame de ladrªo, 
foi indiciado por chefiar o chefe da 
quadrilha e por �nanciamentos ilícitos 
de campanha. Vai dizer que foi tudo per-
seguiçªo política. Conseguirªo o MP e a 
PF dar ao velho �lme um novo �nal?

21)	Assinale a(s) alternativa(s) correta(s) e indique o somatório.

01.	Segundo o autor, o que acontece na Câmara dos Deputados Ø mais "horripilante" do que acontece na Alerj.
02.	Pode-se inferir do texto que o que acontece na Alerj jÆ foi roteiro de �lme.
04.	Em O roliço ex-governador tambØm estÆ atolado encontra-se uma linguagem denotativa.
08.	Pode-se inferir do texto que o autor nªo crŒ numa soluçªo imediata para o problema.
16.	Abstrai-se do texto que a Polícia Federal tambØm Ø corrupta.
32.	A nªo utilizaçªo dos nomes dos personagens nªo interfere na compreensªo do texto.

Fragmento 1

Cerca da uma da tarde chegaram a Antares dois automó-
veis vindos de Porto Alegre, trazendo repórteres e fotógrafos 
do Correio do Povo, do DiÆrio de Notícias, da Folha da Tarde 
e da Última Hora, e mais um cinegra�sta da RÆdio e Televisªo 
Gaœcha. Os carros estacaram à frente do edifício da prefeitu-
ra. Obsequioso e apreensivo, o Mendes tratou logo de tomar 
conta do pessoal da imprensa da capital.

� Onde estªo os defuntos? � perguntou logo o repórter 
do Correio do Povo, um sujeito com uma barbicha à Dom 
Quixote e que parecia (ou �ngia) acreditar em almas do 
outro mundo.

� No cemitØrio � respondeu o Mendes, entre gaiato e 
desenxabido.

Os jornalistas olharam decepcionados para o coreto 
vazio. Os fotógrafos começaram a trabalhar, tirando instan-
tâneos de rua e fotografando o coreto e a praça. O cinegra-
�sta subiu ao alto do campanÆrio da Matriz e de lÆ �lmou 
panoramicamente Antares, o rio e os arredores.

Crivado das frechas1 das perguntas dos forasteiros, como 
um moderno Sªo Sebastiªo, o Mendes suportou como pôde o 
seu martírio, respondendo a todas as curiosidades de maneira 
ambígua mas sempre amÆvel:

� Temos muito tempo para esclarecer o caso � declarou 
por �m.

� JÆ almoçaram? Nªo? Pois um suculento churrasco e uns 
franguinhos dourados com polenta esperam vocŒs na Rosa 
do Pago. Vamos embora, pessoal.

Foram, comeram, beberam e o Mendes os entreteve 
como lhe foi possível. À hora do cafezinho o Maj. Vivaldino 
apareceu, cordial, brincalhªo, distribuindo abraços e agra-
decimentos. Sentou-se à cabeceira da mesa, indagou dos 
rapazes sobre a longa viagem e �nalmente, com um sorriso 
meio contrafeito, disse:

� Entªo vocŒs caíram no meu conto, hem?
� Como assim, prefeito? � admirou-se o barbicha. � Quer 

dizer que toda essa história...
� Mas, meu �lho, entªo vocŒ, um rapaz inteligente e ins-

truído, engoliu essa potoca2 de que sete defuntos se levanta-
ram de seus caixıes e vieram caminhando atØ à praça para 
conversar com os vivos?

(...)
Depois do almoço os repórteres saíram a entrevistar pesso-

as que encontravam na rua. Das cinco primeiras interrogadas, 
uma esquivou-se, mas as quatro restantes declararam ter visto, 
ouvido e atØ cheirado os defuntos.

(...)
� Entªo por que o Maj. Vivaldino estÆ procurando esconder 

o fato?

1 substantivo feminino: 1 m.q. �echa (’arma’)
2 substantivo feminino: Regionalismo: Brasil. Uso: informal: mentira, lorota
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O entrevistado olhou para os lados, cauteloso, e baixou a voz:
� O prefeito nega tudo porque ontem ao meio-dia na praça houve um bate-boca danado entre os defuntos e as autoridades. 

Um dos mortos disse o diabo do governo municipal, ladroeiras, concorrŒncias fraudulentas, cobras e lagartos. Depois outro 
defunto começou a revelar os podres da cidade. O delegado de polícia foi acusado de ter torturado e assassinado um dos 
defuntos. O meu nome? Nªo digo, que nªo sou besta. A corda sempre rebenta do lado mais fraco.(...) O Dr. LÆzaro Bertioga 
recusou terminantemente abrir a boca sobre o assunto, invocando o juramento de Hipócrates. Os próceres3 locais, na sua 
totalidade, fecharam-se como ostras cívicas para proteger as pØrolas dos tremendos segredos da sua comunidade.

3 substantivo masculino: indivíduo importante, in�uente, cuja opiniªo Ø acatada; chefe, líder, magnata, potentado
4 substantivo feminino: m.q. paganismo
5 substantivo masculino: 1 Rubrica: termo eclesiÆstico: monge budista, esp. das ordens religiosas budistas do Japªo e da China; saí; 2 Derivaçªo: por 
extensªo de sentido. Rubrica: termo eclesiÆstico: membro de qualquer ordem religiosa; frade, sacerdote; 3 Derivaçªo: por extensªo de sentido. Uso: 
pejorativo: indivíduo preguiçoso; 4 Derivaçªo: por extensªo de sentido. Uso: pejorativo: pessoa medíocre, ignorante, que se dÆ ares de superioridade; 5 
Derivaçªo: por extensªo de sentido. Regionalismo: Brasil. Uso: pejorativo: indivíduo sonso, �ngido
6 verbo pronominal: 1 perder as forças; de�nhar-se, consumir-se; pronominal: 2 morrer, falecer; pronominal: 3 Derivaçªo: sentido �gurado: desejar muito; 
apetecer
7 substantivo feminino: 1 Diacronismo: antigo: dança, gesto ou trejeito de ou como o de um bugio; macaquice, momice; 2 Diacronismo: antigo: objeto de 
pouco ou nenhum valor ou utilidade; 3 Derivaçªo: por extensªo de sentido: Diacronismo: antigo: ninharia, insigni�cância
8 substantivo feminino: Rubrica: angiospermas: 1 design. comum a numerosas plantas da fam. das ericÆceas, esp. às do gŒn. Erica; abetoiro, abetouro, 
bitoiro, bitouro; 1.1 arbusto de atØ 3 m (Erica arborea), nativo do Mediterrâneo às montanhas tropicais da `frica, com raízes de que se fazem cachimbos, 
folhas verticiladas e �ores brancas, aromÆticas, em panículas piramidais, us. em perfumaria; estorga, queiroga, torga, torgo, urze-branca
9 substantivo masculino: 1 cume convexo e arredondado de um monte ou de uma pequena serra
10 substantivo masculino: Rubrica: publicidade. Diacronismo: obsoleto: m.q. reclamo
11 substantivo masculino: Rubrica: mœsica: 1 tambor cilíndrico de fuste de madeira e membrana nas duas extremidades, executado pendurado no ombro 
esquerdo; zabumba; 2 conjunto instrumental constituído por dois bombos, duas caixas, trŒs ferrinhos e um pífaro

Fragmento 2

No dia seguinte, ao modo concertado, fomos às casas 
do dito bonzo, por nome Pomada, um anciªo de cento e 
oito anos, muito lido e sabido nas letras divinas e humanas, 
e grandemente aceito a toda aquela gentilidade4, e por isso 
mesmo malvisto de outros bonzos5, que se �navam6 de puro 
ciœme. E tendo ouvido o dito bonzo a TitanØ quem Øramos e 
o que queríamos, iniciou-nos primeiro com vÆrias cerimônias 
e bugiarias7 necessÆrias à recepçªo da doutrina, e só depois 
dela Ø que alçou a voz para con�Æ-la e explicÆ-la. 

� Haveis de entender, começou ele, que a virtude e o 
saber, tŒm duas existŒncias paralelas, uma no sujeito que as 
possui, outra no espírito dos que o ouvem ou contemplam. 
Se puserdes as mais sublimes virtudes e os mais profun-
dos conhecimentos em um sujeito solitÆrio, remoto de 
todo contacto com outros homens, Ø como se eles nªo 
existissem. Os frutos de uma laranjeira, se ninguØm os gostar, 
valem tanto como as urzes8 e plantas bravias, e, se ninguØm 
os vir, nªo valem nada; ou, por outras palavras mais enØrgicas, 
nªo hÆ espetÆculo sem espectador. Um dia, estando a cuidar 
nestas coisas, considerei que, para o �m de alumiar um pouco 
o entendimento, tinha consumido os meus longos anos, e, 

aliÆs, nada chegaria a valer sem a existŒncia de outros homens 
que me vissem e honrassem; entªo cogitei se nªo haveria 
um modo de obter o mesmo efeito, poupando tais trabalhos, 
e esse dia posso agora dizer que foi o da regeneraçªo dos 
homens, pois me deu a doutrina salvadora. 

Neste ponto, a�amos os ouvidos e �camos pendurados da 
boca do bonzo, o qual, como lhe dissesse Diogo Meireles que 
a língua da terra me nªo era familiar, ia falando com grande 
pausa, porque eu nada perdesse. E continuou dizendo: 

� Mal podeis adivinhar o que me deu idØia da nova dou-
trina; foi nada menos que a pedra da lua, essa insigne pedra 
tªo luminosa que, posta no cabeço9 de uma montanha ou no 
píncaro de uma torre, dÆ claridade a uma campina inteira, 
ainda a mais dilatada. Uma tal pedra, com tais quilates de luz, 
nªo existiu nunca, e ninguØm jamais a viu; mas muita gente 
crŒ que existe e mais de um dirÆ que a viu com os seus pró-
prio olhos. Considerei o caso, e entendi que, se uma coisa 
pode existir na opiniªo, sem existir na realidade, e existir na 
realidade, sem existir na opiniªo, a conclusªo Ø que das duas 
existŒncias paralelas a œnica necessÆria Ø a da opiniªo, nªo 
a da realidade, que Ø apenas conveniente.

Fragmento 3

Ateneu era o grande colØgio da 
Øpoca. Afamado por um sistema de nu-
trido reclame10, mantido por um diretor 
que de tempos a tempos reformava o es-
tabelecimento, pintando-o jeitosamente 
de novidade, como os negociantes que 
liquidam para recomeçar com artigos de 
œltima remessa, o Ateneu desde muito 
tinha consolidado crØdito na preferŒncia 
dos pais; sem levar em conta a simpatia 
da meninada, a cercar de aclamaçıes o 
bombo11 vistoso dos anœncios.

O Dr. Aristarco Argolo de Ramos, 
da conhecida família do Visconde de 

Ramos, do Norte, enchia o ImpØrio 
com o seu renome de pedagogo. Eram 
boletins de propaganda pelas Provín-
cias, conferŒncias em diversos pontos 
da cidade, a pedidos, à sustância, 
atochando a imprensa dos lugarejos, 
caixıes, sobretudo, de livros elemen-
tares, fabricados às pressas com o 
ofegante e esbaforido concurso de 
professores prudentemente anônimos, 
caixıes e mais caixıes de volumes 
cartonados em Leipzig, inundando as 
escolas pœblicas de toda a parte com 
a sua invasªo de capas azuis, róseas, 

amarelas, em que o nome de Aristarco, 
inteiro e sonoro, oferecia-se ao pasmo 
venerador dos esfaimados de alfabeto 
dos con�ns da PÆtria. Os lugares que 
os nªo procuravam eram um belo dia 
surpreendidos pela enchente, gratuita, 
espontânea, irresistível! E nªo havia 
senªo aceitar a farinha daquela marca 
para o pªo do espírito. E engordavam as 
letras, à força, daquele pªo. Um bene-
mØrito. Nªo admira que em dias de gala, 
íntima ou nacional, festas do colØgio ou 
recepçıes da coroa, o largo peito do 
grande educador desaparecesse sob 
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constelaçıes de pedraria, opulentando a nobreza de todos 
os honorí�cos berloques.

Nas ocasiıes de aparato Ø que se podia tomar o pulso 
ao homem. Nªo só as condecoraçıes gritavam-lhe do peito 
como uma couraça de grilos: Ateneu! Ateneu! Aristarco todo 
era um anœncio. Os gestos, calmos, soberanos, eram de um 
rei � o autocrata excelso dos silabÆrios12; a pausa hierÆtica do 
andar deixava sentir o esforço, a cada passo, que ele fazia para 
levar adiante, de empurrªo, o progresso do ensino pœblico; o 
olhar fulgurante, sob a crispaçªo Æspera dos supercílios de 
monstro japonŒs, penetrando de luz as almas circunstantes 
� era a educaçªo da inteligŒncia; o queixo, severamente 
escanhoado, de orelha a orelha, lembrava a lisura das cons-
ciŒncias limpas � era a educaçªo moral. A própria estatura, 
na imobilidade do gesto, na mudez do vulto, a simples esta-
tura dizia dele: aqui estÆ um grande homem... nªo vŒem os 
côvados13 de Golias?!... Retorça-se sobre tudo isto um par de 
bigodes, volutas14 maciças de �os alvos, torneadas a capricho, 
cobrindo os lÆbios, fecho de prata sobre o silŒncio de ouro, 

que tªo belamente impunha como o retraimento fecundo do 
seu espírito, � teremos esboçado, moralmente, materialmente, 
o per�l do ilustre diretor. Em suma, um personagem que, ao 
primeiro exame, produzia-nos a impressªo de um enfermo, 
desta enfermidade atroz e estranha: a obsessªo da própria 
estÆtua. Como tardasse a estÆtua, Aristarco interinamente 
satisfazia-se com a a�uŒncia dos estudantes ricos para o seu 
instituto. De fato, os educandos do Ateneu signi�cavam a �na 
�or da mocidade brasileira.

A irradiaçªo do reclame alongava de tal modo os tentÆculos 
atravØs do País, que nªo havia família de dinheiro, enriquecida 
pela setentrional borracha ou pela charqueada do sul, que 
nªo reputasse um compromisso de honra com a posteridade 
domØstica mandar dentre seus jovens, um, dois, trŒs repre-
sentantes abeberar-se à fonte espiritual do Ateneu.

Fiados nesta seleçªo apuradora, que Ø comum o erro 
sensato de julgar melhores famílias as mais ricas, sucedia 
que muitos, indiferentes mesmo e sorrindo do estardalhaço 
da fama, lÆ mandavam os �lhos. Assim entrei eu.

12 substantivo masculino: 1 Rubrica: paleogra�a: conjunto dos signos de uma escrita silÆbica; 2 livro elementar onde as palavras sªo decompostas em 
sílabas e em que as crianças aprendem a ler; cartilha, abecedÆrio
13 substantivo masculino: 1 Rubrica: anatomia geral. Diacronismo: obsoleto: m.q. cœbito (substantivo masculino: 1 Rubrica: anatomia geral: osso que, 
com o rÆdio, forma o esqueleto do antebraço, con�gurando-lhe o bordo interno; ulna [Anteriormente denominado cotovelo.]; 2 Derivaçªo: por extensªo 
de sentido. Diacronismo: antigo: o antebraço todo; 2.1 Derivaçªo: por metonímia. Rubrica: metrologia. Diacronismo: antigo: comprimento do antebraço); 
2 Derivaçªo: por metonímia. Rubrica: metrologia. Diacronismo: antigo: medida de comprimento equivalente a 66 cm
14 substantivo feminino: 1 Rubrica: arquitetura: ornato em espiral us. no arremate de capitØis de colunas, modilhıes, mísulas etc.; 2 Derivaçªo: por extensªo 
de sentido: qualquer motivo decorativo enrolado em espiral
15 substantivo masculino: Rubrica: mœsica: 1 tambor cilíndrico de fuste de madeira e membrana nas duas extremidades, executado pendurado no ombro 
esquerdo; zabumba; 2 conjunto instrumental constituído por dois bombos, duas caixas, trŒs ferrinhos e um pífaro

22)	Assinale a(s) a�rmativa(s) coerente(s) com o(s) fragmento(s) apresentado(s) ou com a totalidade da obra a que 
pertence(m).

01.	O texto 1 pertence à obra Incidente em Antares, romance modernista de segunda fase de Érico Veríssimo, escritor 
gaœcho. JÆ o 2 Ø um recorte do conto O segredo do Bonzo e pertence à obra Contos, de Machado de Assis, na sua 
escritura realista, e o 3 pertence à obra O Ateneu, de Raul PompØia, romance impressionista, às vezes classi�cado 
como realista e/ou naturalista.

02.	Os trŒs textos mantŒm pontos de aproximaçªo e de afastamento. Um dos que poderiam ser levantados como apro-
ximaçªo Ø o fato de os trŒs referirem-se, direta ou indiretamente, à opiniªo pœblica, em alguns casos, como fator 
gerador de credibilidade, sendo ou nªo, o evento tratado, realidade. Na verdade, esse diÆlogo mantido entre as 
trŒs obras citadas pode ser detectado tambØm na atual sociedade, o que gera uma característica literÆria chamada 
universalidade ou universalismo.

04.	Os trŒs textos mantŒm pontos de aproximaçªo e de afastamento. Um dos que poderiam ser levantados como 
afastamento Ø a referŒncia cronológica de cada uma das narrativas; enquanto a obra da qual foi retirado o texto 1 
refere-se exclusivamente ao sØculo XX, as outras duas referem-se exclusivamente ao sØculo XIX.

08.	Algumas �guras podem ser detectadas nos trŒs textos trabalhados, entre elas, no 1, pode-se perceber o uso, res-
pectivamente, de metÆfora (designaçªo de um objeto ou qualidade mediante uma palavra que designa outro objeto 
ou qualidade que tem com o primeiro uma relaçªo de semelhança, comparaçªo implícita), comparaçªo (�gura que 
consiste em aproximar e cotejar duas idØias ou coisas que tenham similitude total ou parcial, para criar uma tensªo 
poØtica ou visando à clareza) e novamente metÆfora, em Crivado das frechas das perguntas dos forasteiros, como 
um moderno Sªo Sebastiªo, o Mendes suportou como pôde o seu martírio.

16.	Algumas �guras podem ser detectadas nos trŒs textos trabalhados, entre elas, no 2, pode-se perceber o uso, respec-
tivamente, de hipØrbole (Œnfase expressiva resultante do exagero da signi�caçªo lingüística; auxese, exageraçªo) e 
metÆfora, em e por isso mesmo malvisto de outros bonzos, que se �navam de puro ciœme e nªo hÆ espetÆculo sem 
espectador.

32.	Algumas �guras podem ser detectadas nos trŒs textos trabalhados, entre elas, no 2, pode-se perceber o uso, res-
pectivamente, de comparaçªo, metÆfora, metÆfora novamente e hipØrbole, em como os negociantes que liquidam 
para recomeçar com artigos de œltima remessa, sem levar em conta a simpatia da meninada, a cercar de aclamaçıes 
o bombo15 vistoso dos anœncios, E nªo havia senªo aceitar a farinha daquela marca para o pªo do espírito e Nªo 
admira que (...) o largo peito do grande educador desaparecesse sob constelaçıes de pedraria.
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23)	Assinale a(s) a�rmativa(s) coerente(s) com o(s) fragmento(s) apresentado(s) ou com a totalidade da obra a que 
pertence(m).

01.	O texto 2 mantØm um diÆlogo com um conto de Machado de Assis intitulado O espelho, por referirem-se ambos ao 
fator aparŒncia versus essŒncia, ou opiniªo própria versus alheia, ou ainda "duas almas ou existŒncias", sob uma 
ótica bastante irônica, facilmente percebido em entendi que, se uma coisa pode existir na opiniªo, sem existir na 
realidade, e existir na realidade, sem existir na opiniªo, a conclusªo Ø que das duas existŒncias paralelas a œnica 
necessÆria Ø a da opiniªo, nªo a da realidade, que Ø apenas conveniente.

02.	Ainda sobre a a�rmativa anterior, especi�camente sobre a fala do bonzo Pomada, pode-se traçar um diÆlogo com 
a obra O Ateneu, de Raul PompØia, a se levar em conta a anÆlise psicológica que sofre a personagem Aristarco, 
por parte do narrador do romance, SØrgio. Para tanto, basta lembrar que boa parte, se nªo a quase totalidade, dos 
jovens que acorriam ao internato eram para lÆ levados sob a in�uŒncia da propaganda, nem sempre sobre pontos 
verdadeiros, gerada pelo diretor da Instituiçªo.

04.	Algumas �guras podem ser detectadas nos trŒs textos trabalhados, entre elas, no 3, pode-se perceber o uso, res-
pectivamente, de prosopopØia (�gura pela qual o orador ou escritor empresta sentimentos humanos e palavras a 
seres inanimados, a animais, a mortos ou a ausentes; personi�caçªo, metagoge), comparaçªo e metÆfora, em Nªo 
só as condecoraçıes gritavam-lhe do peito como uma couraça de grilos: Ateneu! Ateneu! Aristarco todo era um 
anœncio.

08.	Pode-se perceber intertextualidade, ou diÆlogo, do texto 3 com a narrativa bíblica, em A própria estatura, na imobili-
dade do gesto, na mudez do vulto, a simples estatura dizia dele: aqui estÆ um grande homem... nªo vŒem os côvados 
de Golias?!...

16.	No texto 1, em O Dr. LÆzaro Bertioga recusou terminantemente abrir a boca sobre o assunto, invocando o juramento 
de Hipócrates, pode-se perceber o uso de uma �gura, a ironia (�gura por meio da qual se diz o contrÆrio do que se 
quer dar a entender; uso de palavra ou frase de sentido diverso ou oposto ao que deveria ser empregada, para de-
�nir ou denominar algo), atravØs de um possível trocadilho, ao vocÆbulo Hipócrates, pode-se associar hipócrita.

32.	Algumas �guras podem ser detectadas nos trŒs textos trabalhados, entre elas, no 1, pode-se perceber o uso de, 
respectivamente, metÆfora e metÆfora, em fecharam-se como ostras cívicas para proteger as pØrolas dos tremendos 
segredos da sua comunidade.

Incidente em Antares

Cerca da uma da tarde chegaram a 
Antares dois automóveis vindos de Porto 
Alegre, trazendo repórteres e fotógra-
fos do Correio do Povo, do DiÆrio de 
Notícias, da Folha da Tarde e da Última 
Hora, e mais um cinegra�sta da RÆdio 
e Televisªo Gaœcha. Os carros estaca-
ram à frente do edifício da prefeitura. 
Obsequioso e apreensivo, o Mendes 
tratou logo de tomar conta do pessoal 
da imprensa da capital.

� Onde estªo os defuntos? � pergun-
tou logo o repórter do Correio do Povo, 
um sujeito com uma barbicha à Dom 
Quixote e que parecia (ou �ngia) acre-
ditar em almas do outro mundo.

� No cemitØrio � respondeu o Men-

des, entre gaiato e desenxabido.
Os jornalistas olharam decepcio-

nados para o coreto vazio. Os fotó-
grafos começaram a trabalhar, tirando 
instantâneos de rua e fotografando o 
coreto e a praça. O cinegra�sta subiu 
ao alto do campanÆrio da Matriz e de 
lÆ �lmou panoramicamente Antares, o 
rio e os arredores.

Crivado das frechas das perguntas 
dos forasteiros, como um moderno Sªo 
Sebastiªo, o Mendes suportou como 
pôde o seu martírio, respondendo a 
todas as curiosidades de maneira am-
bígua mas sempre amÆvel:

� Temos muito tempo para esclare-
cer o caso � declarou por �m.

� JÆ almoçaram? Nªo? Pois um 
suculento churrasco e uns franguinhos 
dourados com polenta esperam vocŒs 
na Rosa do Pago. Vamos embora, pes-
soal.

Foram, comeram, beberam e o Men-
des os entreteve como lhe foi possível. 
À hora do cafezinho o Maj. Vivaldino 
apareceu, cordial, brincalhªo, distri-
buindo abraços e agradecimentos. 
Sentou-se à cabeceira da mesa, indagou 
dos rapazes sobre a longa viagem e 
�nalmente, com um sorriso meio con-
trafeito, disse:

� Entªo vocŒs caíram no meu conto, 
hem?

(Érico Veríssimo)

24)	Após a leitura do fragmento anterior, assinale a(s) a�rmativa(s) correta(s) e dŒ o total.

01.	No primeiro parÆgrafo, os verbos destacados apresentam a mesma predicaçªo.
02.	No segundo parÆgrafo, a expressªo à Dom Quixote apresenta o acento grave indicativo da crase por tratar-se do 

masculino (Dom) de um pronome de tratamento que aceita artigo (dona).
04.	O período Os jornalistas olharam decepcionados para o coreto vazio apresenta um bom exemplo de predicado 

verbo-nominal.
08.	Se em O cinegra�sta subiu ao alto do campanÆrio da Matriz substituíssemos ao alto do campanÆrio da Matriz por 

torre da Matriz haveria condiçıes para a presença do acento grave indicativo da crase.
16.	Em Temos muito tempo para esclarecer o caso  temos um adjunto adverbial de intensidade (muito) e uma oraçªo 

expressando claramente uma idØia de �nalidade.
32.	Na formaçªo da palavra cafezinho encontramos um exemplo de vogal de ligaçªo.
64.	Em Vivaldino apareceu, cordial, brincalhªo, distribuindo abraços e agradecimentos., hÆ um exemplo de aposto.
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Contos de Machado de Assis

Física

26)	Em meados do sØculo XX, pesquisadores começaram a sugerir a utilizaçªo de guias para conduzir a luz. Em 1970, isso 
foi conseguido com �o muito �no de �bra de vidro (nœcleo) revestido por outro material, escolhido de modo a permitir 
que a luz fosse totalmente re�etida ao longo do �o. Dessa forma, obteve-se o que atualmente Ø conhecido como �bra 
óptica.

	 Suponha que um feixe de laser penetre no nœcleo de uma �bra óptica a partir do ar, fazendo um ângulo  com seu 
eixo, como indicado na �gura seguinte.

	

Dados:

˝ndice de refraçªo do revestimento = 1,52
˝ndice de refraçªo do vidro = 1,60
˝ndice de refraçªo do ar = 1,00

No dia seguinte, ao modo concertado, fomos às casas 
do dito bonzo, por nome Pomada, um anciªo de cento e 
oito anos, muito lido e sabido nas letras divinas e humanas, 
e grandemente aceito a toda aquela gentilidade, e por isso 
mesmo malvisto de outros bonzos, que se �navam de puro 
ciœme. E tendo ouvido o dito bonzo a TitanØ quem Øramos e 
o que queríamos, iniciou-nos primeiro com vÆrias cerimônias 
e bugiarias necessÆrias à recepçªo da doutrina, e só depois 
dela Ø que alçou a voz para con�Æ-la e explicÆ-la. 

� Haveis de entender, começou ele, que a virtude e o 
saber, tŒm duas existŒncias paralelas, uma no sujeito que as 
possui, outra no espírito dos que o ouvem ou contemplam. 
Se puserdes as mais sublimes virtudes e os mais profun-
dos conhecimentos em um sujeito solitÆrio, remoto de 
todo contacto com outros homens, Ø como se eles nªo 
existissem. Os frutos de uma laranjeira, se ninguØm os gostar, 
valem tanto como as urzes e plantas bravias, e, se ninguØm os 
vir, nªo valem nada; ou, por outras palavras mais enØrgicas, 

nªo hÆ espetÆculo sem espectador. Um dia, estando a cuidar 
nestas coisas, considerei que, para o �m de alumiar um pouco 
o entendimento, tinha consumido os meus longos anos, e, 
aliÆs, nada chegaria a valer sem a existŒncia de outros homens 
que me vissem e honrassem; entªo cogitei se nªo haveria 
um modo de obter o mesmo efeito, poupando tais trabalhos, 
e esse dia posso agora dizer que foi o da regeneraçªo dos 
homens, pois me deu a doutrina salvadora. 

Neste ponto, a�amos os ouvidos e �camos pendurados da 
boca do bonzo, o qual, como lhe dissesse Diogo Meireles que 
a língua da terra me nªo era familiar, ia falando com grande 
pausa, porque eu nada perdesse. E continuou dizendo: 

� Mal podeis adivinhar o que me deu idØia da nova dou-
trina; foi nada menos que a pedra da lua, essa insigne pedra 
tªo luminosa que, posta no cabeço de uma montanha ou no 
píncaro de uma torre, dÆ claridade a uma campina inteira, 
ainda a mais dilatada.

25)	Após a leitura do fragmento, assinale a(s) a�rmativa(s) correta(s) e dŒ o total.

01.	O trecho grifado fomos às casas do dito bonzo apresenta um caso de crase que poderia se justi�cado pelo fato de 
que a palavra casa se encontra especi�cada.

02.	O trecho um anciªo de cento e oito anos pode ser classi�cado como predicativo do sujeito.
04.	As palavras TitanØ, con�Æ-la e explicÆ-la foram acentuadas segundo a mesma regra.
08.	Por ser um verbo terminado em -uir o verbo possuir admite duas ortogra�as para a terceira pessoa do singular do 

presente do indicativo (possui ou possue).
16.	No período Se puserdes as mais sublimes virtudes e os mais profundos conhecimentos em um sujeito solitÆrio, re-

moto de todo contacto com outros homens, Ø como se eles nªo existissem., temos um verbo transitivo direto (pôr) 
e um intransitivo (existir), uma conjunçªo adverbial condicional (se) e um pronome inde�nido (mais).

32.	Os pronomes demonstrativo o e o relativo que (Mal podeis adivinhar o que me deu...) funcionam, respectivamente, 
como objeto direto e sujeito.

	 Assinale o que estiver de acordo com fenômenos que 
envolvam refraçªo e re�exªo.

01.	Para ocorrer a re�exªo total, a luz deve ir do meio 
mais refringente para o menos refringente.

02.	O ângulo limite a partir do qual ocorrerÆ re�exªo 
interna total, na �bra óptica apresentada, Ø dado 
por L = arc sen (1,52/1,60).

04.	Uma das vantagens da utilizaçªo da �bra óptica Ø 
baseada no princípio da independŒncia dos raios 
de luz.

08.	Ao incidir um raio de luz num dióptro com um ângulo 
igual ao limite, teremos re�exªo interna total.

16.	A re�exªo interna total à luz pode ocorrer para qual-
quer par de meios ópticos com índice de refraçıes 
diferentes.


